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TERMOS DE REFERÊNCIA PARA CONSULTORIA – ESTUDO DE IMPACTO PROJETOS DE EMPREGABILIDADE 

JUVENIL 

 
PROJETO: BALCÃO JOVEM II – EXPANSÃO E CONSOLIDAÇÃO DA EMPREGABILIADE E 

EMPREENDEDORISMO NA CIDADE DE MAPUTO 

LOCALIZAÇÃO: MOÇAMBIQUE |PROVÍNCIA DE MAPUTO 

DURAÇÃO: 4 meses 
 

 
CONTEXTO 

O Projeto Balcão Jovem II – Expansão e consolidação da empregabilidade e 
empreendedorismo na Cidade de Maputo, a realizar entre Agosto de 2025 e Julho de 2028, 
pretende contribuir para o desenvolvimento socioeconómico de 3 distritos na área 
metropolitana de Maputo por meio de empregabilidade e do empreendedorismo juvenil 
(objectivo geral) trabalhando para que jovens selecionados/as para uma formação técnico- 
profissional apresentam melhorias em suas competências pessoais e sociais até ao fim do 
projecto (objectivo específico 1), Jovens selecionados/as para os cursos de formação técnico- 
profissional adquirem habilidades digitais e tecnológicas importantes para a empregabilidade 
até ao final do período de projecto (objectivo específico 2), e que os jovens que concluíram a 
formação técnico-profissional (e o desenvolvimento pessoal) oferecida pelo projecto são 
capazes e qualificados para exercer uma relação de emprego (permanente) ou uma actividade 
profissional independente até no final do período do projecto (objectivo específico 3). 

Este projeto resulta da parceria entre a Khandlelo – Associação para o Desenvolvimento Juvenil 
e FEC | Fundação Fé e Cooperação. É financiado pela Misereor e pela kindermissionswerk. 

 

OBJETIVOS E ÂMBITO DA CONSULTORIA 

O objectivo da consultoria é a elaboração de um estudo de Impacto dos projectos da Khandlelo 

na área da formação profissional, empregabilidade e empreendedorismo desde 2014 na cidade 

de Maputo. Esta é uma das áreas de expertise da Khandlelo e abrange projetos com várias 

organizações parceiras. Para se perceber o impacto que estes projetos têm alcançado ao longo 

dos últimos anos, é necessário fazer um estudo que permita mapear os beneficiários que foram 

alvo destes projetos e perceber se mantêm os negócios e/ou o trabalho na área de capacitação 

de que beneficiaram, se existem áreas que apresentam taxas de maior sucesso na 

empregabilidade, e se os jovens que receberam Kits de apoio ao autoemprego mantêm os seus 

negócios e em que áreas. 

Prevê-se que o estudo concilie informações/dados sobre alguns pontos relevantes: 

i) Mapeamento e ponto de situação dos beneficiários – Este mapeamento permite 

criar uma base de dados de todos os jovens apoiados pelos projectos na área da 

empregabilidade distinguindo por áreas e tempos de formação, saber se 

permanecem nas mesmas áreas de residência, se mantêm os pequenos negócios 

iniciados no âmbito e com apoio dos projetos, se mantêm uma situação de emprego 

(por conta própria ou de outrem) e qual o valor de salário médio mensal; 
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ii) Mapeamento de estágios – Quantos jovens foram alocados a estágios no âmbito 

dos projetos, em que empresas (pequena/média). Quantos conseguiram ficar a 

trabalhar na empresa e quantos conseguiram arranjar trabalho na área após o 

estágio (fora da empresa de estágio). 

iii) Percursos profissionais após estágios ou formação; 

iv) Quantos negócios sobreviveram e porquê? 

v) Que factores influenciaram o sucesso/insucesso dos estágios ou negócios? 

vi) Quais os impactos económicos, sociais e territoriais para a comunidade, família, 

etc 

vii) Levantamento do historial de Institutos de Formação participantes nos projectos e 

respectivos cursos, e posterior análise da integração dos jovens formados no 

mercado de trabalho; 

viii) Análise da pertinência e impacto dos projectos realizados entre 2014 e 2025 e 

recomendações para futuros projectos. 

 
 

 

REPORTE NO ÂMBITO DA CONSULTORIA 

Reporte ao Coordenador de Projeto da FEC em Moçambique; 

 

METODOLOGIA DE TRABALHO 

O estudo contemplará quatro fases distintas. 

• Identificação dos beneficiários de projectos de empregabilidade da Khandlelo, parceiros 

de implementação – organizações da sociedade civil e institutos de formação, e 

empresas que receberam estagiários de 2014 a 2025. 

• Desenho da metodologia do estudo e Elaboração de instrumento, identificando 

perguntas chaves em estreita comunicação com FEC e Khandlelo. 

• Realização de entrevistas e inquéritos a actores selecionados dos listados no primeiro 

ponto; 

• Tratamento e análise de toda a informação para posterior elaboração de um relatório 

final. Considera-se especialmente relevante que esta informação, após validação, seja 

disseminada também pelos parceiros. 

Na sua proposta, o consultor deverá explicar detalhadamente qual a metodologia a utilizar, 

método de pesquisa, tipo de amostragem, método de controlo de qualidade, método de 

tratamento de dados, cronograma e principais conclusões e recomendações. O consultor pode 

na sua proposta apresentar metodologias de trabalho alternativas, sendo estas sujeitas à análise 

e validação pela equipa de projecto. 
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PRODUTOS ESPERADOS E DATA DE APRESENTAÇÃO 

• Relatório inicial (“inception report”) indicando a metodologia de trabalho, incluindo os 

instrumentos tais como questionário para a recolha de dados, guiões de entrevistas dirigidas 

aos grupos alvo, etc. - e o calendário previsto: primeiros 15 dias iniciais da consultoria. 

• Relatório preliminar incluindo os anexos técnicos oportunos. O relatório deverá apresentar 

a análise quantitativa e qualitativa realizada sobre os aspetos acima referidos. Para facilitar 

a exposição das conclusões preliminares será oportuna a preparação de uma apresentação 

em powerpoint ou programa similar: até 60 dias após o início da consultoria. 

• Relatório final, tendo em conta as sugestões e comentários recebidos na apresentação da 

versão preliminar: até 15 dias após receção de feedback da equipa de projecto ao relatório 

preliminar. 

 
Prevê-se que a consultoria seja realizada a partir de Março de 2026 

 

REQUISITOS/QUALIFICAÇÕES DO CONSULTOR 

São elegíveis para este estudo todas as entidades moçambicanas (universidades, institutos 

superiores, institutos politécnicos e centros de investigação) e/ou consultores que demonstrem 

a sua mais mais-valia e experiência. Como referência são mencionados alguns dos requisitos. 

• Experiência demonstrada na avaliação de programas de empreendedorismo, 

empregabilidade ou formação profissional. Experiência demonstrada com políticas 

sociais e de emprego em Moçambique; 

• Experiência demonstrada em pesquisas ou estudos na área social; 

• Experiência na utilização de métodos qualitativos e quantitativos; 

• Autonomia de trabalho com meios informáticos e na produção de relatórios; 

• Domínio da língua portuguesa (falada e escrita). 
 

TERMOS E CONDIÇÕES 

• Contrapartidas: O valor disponível para esta consultoria é de 400.000,00 meticais 

(quatrocentos mil meticais) o qual deverá incluir todas despesas relacionadas com 

viagens, vistos, ajudas de custo, impostos, fee e outras consideradas necessárias pelo 

avaliador/equipa de avaliação. 

• Tipo e duração de contrato: Prestação de serviços com um cronograma estimado num 

total de 4 meses. 

A prestação realizar-se-á presencialmente em Maputo, Moçambique. 
 

INSTRUÇÕES 

• Entrega das propostas: As propostas deverão ser entregues em formato PDF, 

exclusivamente via email para geral.mocambique@fecongd.org até o dia 13 de 

Fevereiro de 2026. No assunto deve constar “Estudo de Impacto” e tem de incluir: 

proposta 

mailto:geral.mocambique@fecongd.org
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técnica; proposta financeira; documentos de registo legal e fiscal; currículo vitae; 2 

contactos de referência. 

• As candidaturas são avaliadas e selecionadas com base na relação preço/qualidade, 

sendo que a qualidade e experiência técnica terá uma ponderação de 60% e o preço 

apresentado de 40%. 

• Abertura, seleção e anúncio dos resultados: A abertura das propostas e respetiva análise 

será feita no último dia de entrega das propostas, sendo os resultados anunciados em 

prazo a estabelecer. A equipa do projeto será responsável pela seleção segundo os 

critérios estabelecidos a priori. 

• Serão contactados todos os candidatos que passarem à fase de entrevista. 

 

Estes termos de referência (TdR) têm valor indicativo. Os TdR procuram apenas delinear as condições e 

responsabilidades chave da função, que, como os projetos, estão sujeitas a evolução. 


